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Vergonha eterna 2
O aviltamento, nos tem-

pos de Néro, na-velha Ro-
ma, não logrou attingir o
grão a que tem chegado no
predomínio acciolyno,

O velho commendadóri
querendo dar um testemu-
nho insophismavel do servi-
lismo nojento' dó pessoal' que o cerca, acaba de apre-
seütár Graccho Cardoso,
candidato ao cargo de 1?
vice-presidente do Bstado
do Ceará.5 .í». 1

A prova não podia ser
mais frisante. .

Nella descobre-se egual-
mente;que o chefe alcàn-
dorado não encontrou, no
seio de seu partido, um a•
•migo, sequer, que lhe me-
recesse confiança, além do

.ex-cadete desligado que,
sem meios de voltar: ás
terras sergipanas., foi for-
çado a servir^decreado-^ra-
ve do sri; __ogueira Acciôr
ly; afim de matar a fome
qüé,f ém muitas òccâsiô_s_!,
lJbíè,'.'. trouxe os músculos
at>çlomitiaes anteriores em
contacto, i quasi. immediato,
conj : a cOluuiua vertebrad,

O iristinCto da conserva-'
ção obrigòu-o à esse mise-
rayçl papel, a,que se sujeí-
to u. sem ^aspirar a. crescer,
por não imaginar um chefe
político, tão despudorado,
qhe o guiridagseá Camará
Federal e dahi á altura^ de
1? vice-presidente do EJsta-
do^sem outro serviço a não
ser a bajulação torpe !

I Matriculado ná' EJscòla
militar do Ceará, hoje extin*
cta, ;aqui viveu enfatuado
na farda de alumnoi sem
passar de uma chata ±ue
diocridade. Não possuía uin
predicado qué o recommén-
dasse-; é os colíegas, de en-
tão, votavam ao fâmulo,
de hoje, cruel despreso.

Completameáte descon .
ceituádo,-sem nome é sem
familia no Ceará, não sabe-
mos quaes as qualidades
que nelle encontrou o snr.
Accioly,. para que o préf e-
risse a todos os seus cor-
religionarios, na escolha do
seu substituto immediato,
np futuro periodo de gover*
no com que ò anjo do in-
fortunio e da desgraça a-
meaça o povo cearense.

Aos opposicionistas não
pregou peça. o chefe da tri-
bu, porque elles jamais es,-
pçraram de sua parte uma
acção nobre, uma idéa ele-
vada; e sim aquelles que se
dizem seus. amigos, e que
são mais uma \ez postos em
terceiro plano, em favor do
forasteiro que tem crescido
pelos dotes peregrinos de
um caracter apodrecido.

O sr. Accioly cuspiu, sar-
casticamente, com a can-
didatura úqà Graccho Car-
doso, nas faces 4e todos

os que o prestigiam como
appoio de seus votos; e,
apezar disto, causa magoa
diael-o, essa mesmissima
gente ha,de dar prova de
uma insensibilidade moral
extrema, continuando a cer-
cal-o, emquaiito, èátà eá-
tendido, mantiver em suas

que estavam a meia haste e as
bandeiras que da sua prisão se
avistavam.

SucGess,os' de' Ixistnã;
..xtrahiraós as seguintes in!

5es dosjornaes chega-
dos de Portugal:

mãos as rédeas do poder.ia 
~°°T **Mao>no pwtheo.de;

A ' *•>• Vicente vSo as pessoas reaes occu-A nós, que temos orgu- pand0 log)ire8 coníomtj as aua3 ca
lho de nos declarar adver- thegorias. •
saríOS irreconciliaveis de Ua. I 4ssita> o ultimo rei que morre oc-
déspota e tyranno, como é cuPa 8?mPre um lü.!-fi. centro e á

--¦ cabeceira de d. Pedro IV, que nun-
ca-, retlrad9 do sou prijriítivo lugar,

o Sr. Antonio Pinto No
... . v» « _«ii«uu. uu »uu- primitivo' k

gueira Accioly, Causa Sim- .so,bre um catatylco de' mármore.
plesmentò nôjò seuíélhântô
apresentação; picardia é

El-rei d. Carlos vai, pois, occupar
o logar onde presentemente e desde

que nunca, porque sempre a 8aa ?Ç$j Be eíoomra °oadaver de
• 1 seu pai d. Luiz I, que^por sou tur-julgámos, o umco responsa B?WBIpara0 logar dPe - irmSo
Vel ppr tal patifaria, Uin d. João, duque de Beja, qud está
ente incapaz dé praticar depcaíiaio na tarima da ala esquerda
UEtt acto qué mérecéSSè OS quund0 so eutra no Paníneonj e p se-
applausós dos homenssén-iT &°*T™ darainha d: Este-
rr v : I püama e de seu esposo di Pedro "...

satos.
Graccho foi feito para

O fere tro de s. ao "principe rea
provável que; provisoriamente, fi-

AcciÒly.' NigÜém .seiria ta- Hue depositado ao oentro, entre o de
paz' dé melhor executar 0s! àeu Paieode «• -?edroiv.. : \
seus planos menos 

'dignou 
K^f^!c ^"^^^ ^

^  *'" ¦¦¦¦¦¦ o ,os tres indivíduos que por oceasiãoComo cearenses.entretan.': dá-homrosa-tragédia, .oram^presos
tO, Sentimos Ó-^espiritO reVOl- por suspeitos no Terreiro do Páç8, f
tadÒàntétàmáuhÒsáfcíâsMó1 -U*.'dellor ohama,se Miguel Màrr
lançadoáofosto otos '-UÍios""118M?wl?a da Silva'.íP?0^0

• _' /tH ' ¦!"' 'li -*-"-; '¦Jl'/- ; e natural do Porto. O outro ó umue^ta Terr^,tautaSV.^es.gct.| rapa. _uepouco mais deve ter»de'l5
piorada por Uma horda dô^suuosi de nome Guilherme Riòárdo
iaventureiros qÜé, no predO- ! Motta, empregado no:cbmq_eroio. Q
mihíÒ db geúrc/ dò 'pMre terceír0 é beap-m-iol e chama-se Fran
Pompeu, tê m-sè, lociiplètadò
das melhores .posiçõesi Iuq

Desgraçados'tempos i-í...
¦¦: .•*??+<.•.< 

'^J^

JOÃO:C!HiM>A9 
Üram falsas as noticias da

morte do jornalista João Cha-
gas.

Foi preso no dia 21 de jà-
neiro, quando saia;da «Char-
cutef ie Françaiso, da rua
Nova do Carmo, ás 9 heras
da noite, teudo terminado.4e
jantar. '';'.-/

Depois dé sujeito '¦ a Vários
iinterrogatórios no jiiifcò de
iastrucção criüiinàl, conduzi'
ram nò ao quartel dos Pau-
listas, passaiido essa- noite no
cafabouço. Nó dia' seguirite
trahsportaram-tto para1 um
quarto, teaio-lhe, porém, tira»
do to de; o dinheiro que levava.'
Accresceritãram, todavia^ qüe
estavam autorlsados a forne-
cer-lhe tudo -qüe desejasse,
incluindo comida. Bastava que
João Chagas pedisse.

Elle, porém, retrucou imme-
diatameute:

—Náo quero nada. Não pos-
so tolerar : que esse bandido
que está no poder se permitia
uar*me de jantar. Ou como do
rancho ou pago os comestíveis
com o meu diuheiro.

JE) insistiu n'este ponto, ape-
zar de lhe observarem que o
rancho era muito mau!

No dia immediato o sr. Ma-
laquías de Lemos mandou-
lhe dizer que podia aceitar o
que lhe enviassem sem es .
crupulos, pois qué seria tudo
pago com o seu dinheiro.

Passou sempre de excellente
saúde, ao contrario do que cá
tora se disse, e declara ter
sido atteuciosamente tratado
por toda òfficialidade da guarr
ua municipal; especialmente
peio sr. Malaquias de Iremos
que o visitou duas vezes.

Des-onüou do atteutado, is*
to e, suppôz que qualquer coi-
sa de anormal se passara por
fora ao sentir graude rei
boliço no quartel, ouvir àpre-
goar vários ; supplémeíitos e
verificar ua manhã seguinte

! cisco Irigoyeh.; fí' müsic. da or-
chestra dè B. ..Oar.to., onda toca viu-"leta. B' solteirOj tem 21 annos eí;yi-
veliabitualuieute em tían Seb.títian,
Com a familia. .

ühiíguu a Lisboa no dia 11 de de-
-timbro yiudo substiiuir .úm'ioutru
uiusiuú, qu.,adoe. era, . aoro^ésti: ...
üo tneatrò lyrioo. JSunta tinüa es-
tado em fortligai e lia tres anuo;,
qüe èxeroe a nua proüsbão ho Cais-
sino de tían Bebas naiav."-^ '

Vive n uma casa Ue hospedes da
rua Beipa Tinto, e no dia Ua harri-
vèt .trugcáía esteve no theatro em en-
uaio . ate I ás tres Horas é meia da tar-
de. D/aiii dirigiu-se para o 'J_rr_r_

do Paço, ahm Ue ir á posta restante
prouhrur corròspondeücia'/¦ que esp.-
rttva .Ue sau paia.. r< -c . «••«¦„_

_\u;na praçjii do .Oominerajo que
soube da cliegada da família real,
demiírando-so paru ver passar os mo

• marchas e us pnhcipe_':Aü; ouvir !'ot>
primeiros tiros 'fugiu espavorid.u, de-
parando ua-sua freute, quuudo corria
sem saber i>ara yuue, um ipoli-
cia, que o Capturou, l^rauciscó Iri-
goyem passava quasi tado. o seu 

'_a$

po np theatro, por estar encarriigti-/
ao tamOw-m de. eus_ios de Duiiaaos.
Vêso, pUisJ que o ; pobre hiusico se
viu envolvido n^sto.triiite^aoüüteci-
meuto por mero acaso. Aos dous ou-
tros presos, segundo ieles asseveram*
-uocedeü outrj.autó; '

— i''oi a Absociaçao propagadora (ia
lei do registro civil quem fez o euterro
Oo tsuipregádu do cumuiercio Alfredo
Lui. Co>U e do professor Manoel
ríuioa, uyis elles eram sociaes d'a-
queila cojlebtivit. de.

Aifreoo Luiz Costa deixou a seguia-
te declaração.

«ifiu abaixo assignado, Alfredo Luu
Costa, por coherenaià de. princípios e
iútíA* püupsülioas, que em minha vida
abraço e defen.o, oecuro yvt esta
tóiuii*. 4_e, pui occa-iao do m.ufalier
__ijnto üeocju que me seja feito o fu-
utícui cmi-iuuie ; _ yoi wc eatu . nu-.
uüa eapoucautíí» o couscieuio voülitde,
queroquo lipluieiile.se, cumpra.—Lis-
uo4, üi ue aetemüro de iyo7.—All're-
a. L . * Costa.-r(Segue p rwvoUüewi,.
-icuto.ja

u professor Buiça fez em vida de*
ciaraçáo verba' á sua sogra e a alguns
amigos. :';.;¦,

—O illustre jornalista Luiz Morote,
que se aoha em Lisboa; enviou para o
«Heraldo do Madiid» uma correspon-
dencia «m que 

"so 1Q«

aDiz-so, e ninguém o desmentió a-
inda, que orei d.. Carlos teve no dia
1? dó fevereiro tristes ^resentimentos.
O seu trágico fim, qué ém todo omun-
do provocou espanto e dor, justifiba
esses presentimentos, esses aug.rios
nefastos e fúnebres.

«No .trajecto de Villa Viçosa a Lis-
búaj o comboio real descarrilou; orei,
prudento e avisado, cora os rebates
que o coração dáiem tempos de au*-
gustia do azar, quiz retiooeder ao pon-
t:i de partida, visto que não podia fi-
• ar ém Casa Branca, logar do sinistro
ferro-viario.

«E' claro que estes presenimeotos
nem sequer se contam, esquecendo-se
logo, em caso, de fortuna, e não de
más aventuras.

«Naquelle dia, porem, nao houve só
o que deixamos referido. Posto uova-
mente o comboio em marcha, o rei
absteve-se de jogar e de giaoejar,amo
era seu costume. E quando chegou ,á
estação do Terreiro do Paço e depa-
rou com João Franco, perguutdu-ine :v~Ha' alguma cousa-? AliançÁS-me
que não acdnfeoeri nada ? Garantes-
me,a vida?

«Disse isto sorrindo; mas disse-o.
— 0 «Mundo», no alto da sua pri-

meirá"pagina, diz que à opinião publi»
ca reclairiá do novo governo : '

dlberdades de.reunião, dé associaição
e ;de pensàineuto ; ¦., ;; \x ;;.

Jrevogação de todos os decretos, da
dictadura ;

abolição' completa das leis de ex-
cepçãò1; .-:. - ' ¦ ':'¦¦::.:

amnistia aos.presos políticos e;exi-
lados ;.,, ,,, . -,,.: . ;-'„•','

immediata convocação das. ò_tes
para apreciação do decreto da liquida-
ção dp8' adianíàmentós á casa fèal:

amnistiaáòsimarinheiros dtíptírtadbs;
e aos quaesj o,agtual presideuté -do
conselho deu, solemncmente.a. sqa pa-lavra de honra de çámo nào soilreríam.
nenhuhíV peda se subméttessém' por'
occàsiào da revolta de-abril de' lâO^i

• eíotincçào, do j iiizo' de igstr^ôçSò- cr'V-i
m-nal';i .-¦ , :_y j.(h Wi fiJ^VÍÒ^í

reforma da.lei eleitoral com repre
sentação1de minorias».

i- r .: 1

Um. -Miiiortal- )¦.
Falando da èutradk de Maurice

Dou^ay: para 4 ¦ Abaderaia -franbeza,
u;m jornal europeu dizjque foi uma
grande caminhada^ir do «Óhat Npir>
a- 'Àcadüníia: Maurice Diihhay1 vèh-
ceU essa distaucia ao espaço aa viu-
te ahads, e agora 

"foi 
formalmente

recebido entre ,08^ «Immófaàíêé». Gb'**-
meçod a carreira oomo engenheiro,
mias bem depressa tomou mais àI se-'
rio o ¦ espirito, de. Moptmartre* è; ás
óauções bohemias do que as machi-
nas, é tornou se um dos poetas fre-
queníàdoíes ;<O(|stu_ieiros do ¦¦ «Ghát
Noir,», a. tayeriia que desappareceo
na'uns dez ou"Üoze ánhos, deixando
meta dúzia de.imitadoras. -

.üíjú «Ubat iioif» todos ps caixeiros
trajavam um uniíormeVêVde-prèto,
oruado' ooih as palmas^ de ouro.dos
acadêmicos francezes. Para se pediruma bãbiba os freqüentadores grita-tam': «Iminortal, um copo de oérve-
Jal». ; ¦¦¦:¦.¦ :>¦ ¦',', ' 

:;.:;.:,:Em sua' -'recepção na academia; o
sr. '000047 teve qüo vestir o Uuifor-
me de; que eiie lauto mou-jou, e co-
meçou o;Beu primeiro discurso na
vida-.com uma confissão fra .ca- á
sabia oompauhia : Ha vinte annps
em uma tàveroa de M^ntmartre, queteve sua--épocas de fama, os hu-
mildes copeiros que serviam a poe-tas sequiosos, usavam do mesmo
vestuário ^verde com as palmas de-
ouro quç hoje eu trago.» JNunca sen-
tiò,' prosegüiò elle, a irreverência
dessa pilhéria, ha tanto tempo mor-
ta, do que na .uelle momento. JE a
sabia companhia sorrio solémnòmen-
t_!.ü meinor ponto, porem, da cére-
monta, deu-se na tarefa tradicional
<ió h üvò aòádi;mico úèA panegyricoformal, segundo os moldes .clássicos
ü.o ^seu predecessor.. Donnay suece-
déü ,ao íatlecido Albert Sorel, um
nlítonador comi^iéncioso, diligente
e sem imagin.çâo, o ultimo escri*
ptolraiquem o autor de «Lysistrata»
moderuisada poderia elogiar oom
eifUiusiasmo. A. Academia íranoeza
gosta Ue .pregar debtas peças e tem
prazer em eleg< _ um «bou.evardier»
yara sueceder a um sábio ou um so-
ciáiistá pára a cadeira de um homem
celebre ,pelo seu . espirito. O esforço
de Maurice Donnay para elogiar um
escnptor que evidentemente o abor-
reoia, causou um deleite especial
aquella assembléa. -

Outra., prova de -àetUcia por' pár-te dos«ímmortáes»,dia um^ jornal, foi
.:--.-',T cA".} *iC~ir .;rvin <;• . •¦

esoolher Paul üourgetpara receber aDonnay', depoiB de soffrer durante
vinte ánnbs o I a cicàte dà sua satyrà
mordente. Bourget não se vingíiu'dèlle, mas citou, meramente alguns' dos seus versos mais leves e os maistemerosos ditos espirítuosos dos! tem-
pos do «Ohat Noir», e disso que aAcademia nunca se sentirá' offendida
pelo facto de cppeiros usarem dosuniformes dos acadêmicos. O ridículo
era a forma mais sincera de lisonja :a gente, è<5. se ria daquelles a queminvejava.»

ülxequias
.>Na!Segunda-faira, áí 8 horas do

dia, serSo celebradas na Outhedrai
da Bó, ás exéquias solemnes mauda-
das ...ar pelo sr. cônsul portugueze pela colônia portugueza desta ca-
pitai, em honra do rei D. Carlos
e do principe LuizFelippe.

Sabemos que será feita, na ocea-
áiao do acto, pelo Kvdmo. Padre
Furtadj, o elogio fúnebre dos au-
gustps mortos.

Pedem-nos para impetrar dos srs.
subditos portugueses, o favor.de cer-
rarrem as prrtas.dos seus estabeleci-
mentos comtnerciaes, no dia 2, ató o
ünal dás exéquias.

__i___íg___í_âa____i__í,'

Na presença de Deus.
Contam ,que Victor. Hugo,

no fim da vida, á; medida que
sé sentia^envelhecer, mais lhe
crescia o seu e.pantõsò e i_M
commeustiravel iorgülho. Uma
tarde,, I/çconte de. Iyisle en-
contr. u o grande poeta pensa-
tivb o triste.

-^-Amigo, inquieta-me nâo
saber o <jue dirá Deus quando
eu (Chegar á sua sublime pre*.
sença,....: . \y .'. .,..-.- yf, .... .^¦—Orâf tratar-vos á por«meu caro colleja», insinuou;
risoaho, o poetas das Erinnyes,

im
@ ôlfio da ftiai

-«.' srf»._
O sr. Theophilo Cordeiro

teve a gentilesa sde.còmmu-
nicar nos, em delicado car-
tão, que annexo á sua acre-
ditada barbèària ! t Salão
Cearense » abrio úma sec-
ção destinada á v^nda de
charutos edijgarros dos me*
lhores fumos e de fabrica *
çãordas conhecidas firmas
JTeisler, Qaanema.aüi Poqck,
Costa Ferreira, ect.

Da EJétàção Telegfraphi-
ca da S. F. de Baturité re„
cebemos:

Muita chuva em toda a
linha ; rios de Baturité com.'
pletaménte-cheios.

KiiNy__.
_5aião Bzul

Festejou hontem àdata
de seu anniversario nata-
licio a nossa encaatadora e
distiucta patrícia, senhorita
Irene Autran, motivo por
que recebeu as numerosas
felicitações das pessoas de
sua amizade.

IHas hémòrrlkajgias, nas
suspensões*, na» eólicas
uterinas*. uas perturbas
ções» própria, da idade
critica*'nas flores bran-
cas e ludiuxuuucõe. cio
u ter o -Á S.__U JD Ü] DA
laUJ-vIIJfi**^ ò! li-titivo
por excelleueia e o reme-
tiio quu com segurança
prndu* enra radicai.

Nãb há que; descutir; c»f Ci^irroa
que s. dev§_i: fumai são <tàí*HíJ£>*
J»^lST_4âv"•"••^'•'• ; ;_-••-'-

Tenho um amiguinhò muito
gentil.

Elle, o Cazuza, com os seus
doze annos e as suas calças ?
compridas, traz numa dobadòi-
ra) as cabeças sem juizo dài^í
meninas de de % annos e vés*-
tidos curtos.

Quando passa na rua, múi«
to firme, o chapéo de palhiíuha pendido para a esquerda,
empunhando a sua bengala de
junco e castão de prata, o meu
interessante e tenro áüigui-
uho já me recorda a miniatu-
ra de um homem.'

EJucontrámo nos hbhtenl.íjl- >
le me veio, logo, muito corte-
zão, trazer os cumprimentos,

—Adeus, Jack! como vaés
tu?—disse, com intimidade:
jovial.

Sim, deixem que o coUíessk, o;'
Cazuza só me trata por tu I :
Creio que o faz por délicadéi';
2a. Bem sabe elle que tenho a
edade do' seu ,papaè;;. mas*
cònve nhamos com ps^diabo^! iò
Cazuza sabe igualmente quê ò
darem-me os seus corados' là-
bios de doze aunòs um outro
tratamento mais sério, .é . o
mesmo que me,. considerar no
rói dós velhos como \ó pdpae\o que hão vale a pefia.

Assim o «Cazuza dá-me o
affectuoso-íM, e eu, para^nâò
.ang-al-ò,; nãd mé\ arrisca í_
dizer lhe: snr. Cazuza.

:E;. no final de cottta^parâ
que ceremonias ?-X) ^3^vtJ6a é.
um hoinenzinho. /SÍmi> digo
muito bem \\ é uití j homenzi*
uMoX^ ¦':¦[' ?-.. .*"'••- AA": Hhúi

iVejam lá. O:;Cazuza -quan*
do querváe ao circo ia4Tifi|e!^;
tro, sem companhia,,xJM"
direito de volta* á _táeia^
te... se bem o entejà^r-

O Cazuza sabe fumar o seu
charuto; ;tgm a sua marca tt§
cigarros ;ptedilectai O papaé4,::
que é fumistà experiinentadoi'
já o consulta com rèspieito :

—-Perfumt so charuto 1 -Que>
marca, eiu-CazüZaL? /-A'.Aa*

—Gsewr • de lion... jRapae'
não conhece ? Pois'Olhe quenão: ha:melhQf;...' •Alrr-sgk

¦ Ò Cazuza: freqüenta os^Oa-*
fés e idiMáisonlO Rôlla fica
ás vezes reiceiosõ ^uero 'gentil-
menino não arrebente o ma, •
more das mezas quando - q.
criado ousa. demorarsíc eíia
trazer o grog, \o\x a cerveja
pedida. • _

O Cazuza gosa a defèrençia
respeitosa de receber* também'
*o seu convite», para as «.par .
tidas» do Iracema. \. já se
afoita a solicitar, «a honra de
umà walsa» a qualquer senhora!;
Se ao pedido se lhe responde
com um muxôxó^ que significa:
«Você é tolo, menino !>—-o
Cazuza não põe duvida em di-
zer em voz alta: «Feia!», e as
damas, que lhe conhecem o
vezo atrevido, receiosas de
phrase peior^ fazem logo o sa-
crificio de walsar com o deli-
cioso bebê.

Q Cazuza dá cuidados em
caza. A mamãe teve de pôr a
cozinheira ]Bernarda^ na rua,
ha dias, por que se deixou a
ingênua criada beijar no pea*coco pelo Cazuza. : >h •>;

Finalmente o Cazuza é üti
rapaz—lougè dos coeiros e das
calças cui tas. EJ essa qualida-de dé/ «rapaz» é o maior or**
gulho do meu divertido ámigiii .
nho. D' gentil ouvil o contar:

-^Nós,ps rapazes de hoje.,i
Ou então i

—Eu estava hontem eòfli
outros rapazes...

Ou ainda:
- O Jócà é rapaz tôlò t
—Que idade tem ellet Cà^

zuza?—pergunto»

MANCHADO LE6IVEL
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um nome

—EJ' mais moço que eu dois
annos; fez dez em Novembro.

Ò Cazuza é pois
zinho I

Se não fossem as suas faces
sem barba—faces lizas e pa
pudas de criança, o Cazuza
poderia passar por um ho-
meta... casado! Sim, passaria.
O seu papae, que é casado, esta
tem. pequena estatura. Ex.

rnllin-111 11 II tf. ri ll«—lia

preza couta que V. Ejx.jSnr.
Dr., desmentido a pecha sobre
nós lançada pelos estrangeiros,
que são indifférentes aos hbs-
sos recursos variados e niulti-

fio publico
im-mente acreditando no

buste ardiloso.
. Fortaleza, 25 de Feve

Chegando ultimamente reiro de 1908.
pios, venha colaborar com ella ao meu conhecimento, por' _ § •;¦*?' ^ ¦ ¦-'
em prol da Pátria e da huma- ver nos jornaes,, que um Franmco Fonten>lle Biserril
nidáde qüe soffre. senhor Leão da Silva, á'í

Pela nota estatística que a izà de ca nha difía;acompanha, poderá V. l

Qm verdadeiro Suecesso

fTinnu
Salve ! 29 de Fevereiro de 1908

avaliar as èníãlãs" col' , $?M& recommenda ao
Mas não! o papae do Cazu- lossaes de águas em nosso paiz, publico que não faça trans*

za é instruído ; o Cazuza ag*o- quando possuímos artigo supe-7 acção com as proprieda-
ra foi que entrou para a esco< rior e podemos impedir a ex- des do major Manoel Ho-
Ia onde lhe deram a Carta de portação de tão fabulosas som-i norato de Souza> sitas nesta Hoje completa mais um anno de
A—B—G. .mas. riAnAt» » o.m „6Ml ««__* ,Preolosa e utílissima. existência o

Depois o Cazuza tem uma! Com subida estima e con- ¦ " 
j3' 

e em 5™ nestc,sympathico e querido
falta que o papae não seria ca- sideração | Justado, por estar elle emi. jeca TBarrozò.
paz de commetter. ; Pela EMPREZA DAS litígio com uma Companhia,! p<jr ^ auspicio80 acoDteçimanto,

Mio. é,. não se pode dizer ÁGUAS MINERAES DEJS.-jno Estado., do, Amazonas,' enviamos-lhe os nossos sinceros e ef-

AS

Pilulas de Mattos
"77* Siri vld.ro©... I

" E O MAL TRISTE DOS GADOS
Parabéns aos criadores
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bem que seja—uma falta, por-
que é natural á idade do Ca>
Zuza.

Afinal eu sempre digo: o
Cazuza mija na rede todas as
noites.

\ No mais... é um homem !
Jack.

LOURENÇO.
Manoel R. d'Aguiar.

OS MORTOS

da qual se
procurador^ cabe-me

À importante, e conheci-' nou-se em Tabatinga, mu
da fabrica de calçada dos nicipio de Maranguape, vi*
snrs. BoRDAivLO &C^, com ctima de longos e doloro-
sêdé nó Rio dè Jaueiro,com- sos soffrimentos, a digna e
mtmicou-nos haver admetti- respeitável Sr* D. France

ha qualidade de procura-
dor do mesmo major
Honorato de Souza, pro-
testar contra a insólita pre-
tenção desse senhor Leão

Hontem, ao meio dia, fi-' da Silva, nessa campanha
pouco honrosa.

O major Manoel Hono-

Abaixo publicamos os doou-
mentos firmados por pessoas de
inteira confiança,e que nos furam
obsequiosamente mostrados,pro-

íu8tvoB parabéns acompanhados dos vando exuberantemente serem
apresenta como mais ardentes votos ao Oreador, para verdadeiras 88 suas afâirinati-

que esta feliz data se reproduz» por Vfl8> Q a- grande utilidade d"Saqui, muitos annos.
Os amigos

Manoel Pereiba.
Adolpho Domingueb.

FRANCí&INO BARROS

rat j de Souza è muito co-
nhecido nesta terra, onde
tem um nome acatado e

AO CO^MURÇIO
João Aleixo de Sá decla-

ra que, nesta data,' deixou
de ser empregado dos snrs.
João da Costa Bastos & Fi-
lhos, aos quaes agradece as

pílulas de,Mattos, que cada vez
mais merecem a confiança publi-
ca, por ostas e outras Bucceasi-
vas applicações coroadas sem-
prè do melhor êxito.

Eífectiva mente não se co-
nhece um outro remédio tão po-
pular, nem mais efficaz e que
maiorea benefícios tenha pres-
tado á humanidade.

Não é üm facto isolado, ou
duvidoso o que se vem de affir-

attenções e confiança que r^T Um" VÔldade 
^do.comosbdosde sm casa lioa M. Hamos, viam do respeitado, para que possa lhe $ spens^aril ãtiraiitè 8 Sol ntoTeiUuZm 

°°
fijial nesta praça os srs. Iyuiz nosso muito saudoso ami- j ser apresentado em publico! aütt0Si bridores 

nao se ui_du„m

Oandido Bordállo e Gely go tenente TLuiz Antônio Pe^° snr.-Leão da Silva, as
Obe ^Tavares, devendo a Ramos. sim de urn modo desairo-
mesma filial girar de hoje j Bra uma matrona respei- so quando o mesmo snr.
em diante sob a razão social tavel, bastante estimada no Lèao da Silva, além de não
Ètiz Cândido & C., pas- iargô circulo de suas rela.
sandò o¦-; áctivo e passivo çaes sociaes.
para nova firma. Contava a distineta sç

' Agradecemos a commu- _0ora 53 annos de edade,! procüraçâOj fallarido em nò
tíiòa^âo, desejando pròspe deixando 10 filhos, dos
ridadès à conceituada casa. qUaes 4 Q%0 mai0res.

ter a sua apresentação re -
conhecida nos tríbunaès do

Fortaleza, 29 de Feverei-
rode 1909.

Jqào Aleixo de Sã..

Estado, surge aqui, sem!

sur-
prehendidos, maravihados,e são
os primeiros interessados em
divulgar a verdade movidos por
tentimento nobre e humanitário,
sem outro interesse qae prestar
um grande serviço á classe dos
agricultores, aconselhando utn
meio infallivel de salvaguardar
os prejuiso8 quasi totaes de suas
fazendas a que estão sujeitos

:o:^-*~ Iyamehtando sinceramen-
A n>M _ Q I mi vc.nn ite a sua: mor^ levamos o

A<g&d ¦¦'¦ && liOUreilÇ'»jnosso cartão dè condoíeí
^sur; Manoel R.d'Aguiar, «a a todaa sua famalia; e', ^

digno7?prbpagandista da Em-1^especialmenteao seu digno Prl° snr« Lq^° daòilva.
preaa de Água Mineral de S.'genro, nosso presado e bomj Falta»lhe sobretudo com-
IVourenço (Minas), enviou nos' amigo Miguel Xavier, do Pet.encia e legitimidade pa-

-P11 lijl ¦¦'
O mestre J:qsé Ignacio

me de terceiros, cujá ido-' de Limarem apparelho pro-1nào somente (d'est*i vez como
heídadenão é reconhecida, prio para extinguir formi- 9»asi todos os: annos em que o
e cuja responsabilidade ju-' ga, por maior e mais a^ti-
ridica, real e econômica,: gò, qiie seja p, formigueiro,
não são garantidas, nemjí B-ua .24 de Maio, esquis
mesmo attestadas pelo pro- na de^Di Pedro.

«Unitário»

um m
i; _)EJ

Fazenda
Vende-se uma com ne-

¦ illB

ra agir em juizo, nos ter
mos cie sua empenhada cam-"" 'panha; 

já por não ter piocu-
ração, em nome de uma firma
desmoralisadà, sem credito, f 

oc,° reg""lar e em optimo
! sem imputação é respónsàbi- l°Q*}> a trata,; na ca>a Costa

-lidade 
jurídica; já por se tra-,&|",Iho' Successores, com

; i tar rle uma;Supposta senten-'0 Snn R^mundo: Guedes.
! Ça de um juiz juridicameni

^/MÍ}.Í'^-7 ¦¦'¦"'--

^Slt'-'

Uma dúzia dessa preciosa ga-
zeificada, acompanhando a da
seguinte carta circular:

r - * «Exmos.Surs.TRedactores
dòyJoBNÁÍ do Ceara'*;; ;

A «Empreza das Águas Mi-
uemes IderiS. Lourenço» im-
píèssionada com as: ;prodigio-
sàs-ccuraã -produzidas pelo uso
da água de uma de suas fontes,
a denominada - Andrade Fi-
OU3BiR!A-^evu1 garra ente conhe-'cida por «MagnesianA», resol,
vett?expQl?_ ao commércio para
serapplicada em proveito dos
doentes e sujeita ao juizo)
doutojjdos Exmos-.jSnrs. medi-'
cos.- Não'se infira'què tal no
me :vulgar:lhe foi dado porque boto a sua carta no Correio l 'pt^bUw; 

já^iíS.pelo pio-sejaprompta a sua acção pur- *._:_ J . * tt! ; ."
gativa; ella é,

—-Acuda-me, seu vigário
acuda-me, seu vigário !..:.

LOJ

te iriçapaz, por. ser inimigo.;
declarado do major Manoel
Húhbratp'dé Souza,, qüe em
èsabono de su;\ honra;* to-

| 
-^-...Se você me dá 3 cha- mou desforço pessoal, ver-

rutos de dois vinténs, eu gatando-o physicamente em

-JiLJ*»- 
~|

* * #

Jéoa Barrosa

' 

:¦¦;•

acçao pur
porém, um re

gulador poderoso das funeções
digestivas.

A «Água Magnesiana» bro-
ta {da: rocha viva e prima pela
limpidez e pelo sabor extraor
dinasriamente agradável. A sua
composição chimica approxima
sedas demais águas alcalino
gazosas do Brazil; o seu effei-
to,, porém, é diverso (não é
purgativa). De resto esta
acção patticularissima confir
ma este. aphorismo corrente:
«o organismo humano é o
único-i reactivo que permitte
ajuizar do effeito de uma água
mineral.»: ,,.;

Onde a chimica só percebe
identidade, a clinica constata
os mais : variados effeitos. A' xt~ , .«... „rt«K« aí. v"sl"'ua' ¦"¦ Nao me posso fartar ao dever imsua acçao d'um poderoso re^ perioSo . de vir, em publico, trazer os

prio ¦ ànnuncio, essa' senten
ça"iinmóral, a: que aliude,!
e que o ptiblico cearense'
não sabe se existei de,'fa-|
ctoj ê (no caso de existir)
de primeira instância e áè-
pende conseguintementè dò!
conhecimento 'do 

TribunalI
A este, nosso dedicado ami- SuP^Pr > e já porque nem

go, por 
"oceasião 

do seu anni- áQ menos , aliude aos ter-
versario natalicio. mos dessa sentença, que O

Enviamos-lhe os nossos pa-r Sr. Xeãó da Silva houveraoens. ^7 -/".-¦__
p. . „7'..' por bem affirmar que con^Os amigoò—Joaquim Ramos Ti • \-ir- 1/•%,„.„ ü.,.~. demnou o maior Manoele Cezar Ramos.

A gradt cimento

major
Honorato ao pagamento de
uma somma avultadissima.

Usse sr.I^eãoda Silva de-
via acerescentar quanto a

gAilador.do ventre ajunta se um'meus mais êffusrvo.""agrãdedméfatõs SU& 
JUPPòsta 

constituinte
poder diuretico fora. do com 'ao "ilustrado e huimanitario clinico; se-achava a dever ao.major
mum, de sorte que cem essa ?m?, ';r' Df- ^lvaro ^mandes, p^io ManoelHònorato de Souza.j,.<: 1 ; , ,, desvelo e desinteresse com que tra-dualidade de recursos thera- ton de minha idolatrada eiposaLuS.
peutiços, terão os clínicos um Maria

Clica otootecÉica
DE

í[. jSar^íya Iteâo
Cirurgião Dentista

Tratamento 'cirurgical dosdentes sem dür» tolerável atodas as.pessoas nervosas.
Obturações instantâneas áóiiro", eexmaite artificial, fi-cando a' obturaçãó d'estêimperceptivel.-e'com a mes-

ma consistência do ouro.
Incrustações dos dentes aourei' e porcelana.Deütes artificíaes systemaPivot, Ponte, etc.
Pentadurasem placa devulcano plastique, e appare-

lhos' òrthopedicos para ó tra-tamerito dás deformações,'
produzidas por luxações tra-umaticas,, ou . congênitas.
Estes trabalhos, forão aper-
feiçoados ultimamente naEuropa.

rBEÇOS MÓDICOS
_)^~Rua Major Facundo

170-A.-
FORTALEZA

mal apparece eudemicamente.
.Não podia portanto ser mais

vantajosa a descoberta do Sr.
Pires, em um momento talvez
de desespero, pois é bem certo
o annexim que diz:—as doreá
ensinam a gemer..

As grandes düscorbertas qua-
si todas tem sido empíricas/
estaé a verdade.

Os tínrs. fazendeiros, e cru-
dor68 que muito approvuitem da
descoberta dos rbfend s láurs,.
são os nossos ardentes votos:

Sobral 7 de Fevereiro de 1908
Presado Amigo e Sr.

Jôáqüi a A. Mattos.
Báturité.

Cumprimentos.
O documento que pormeio desta venho entregar lhe,

foi-me expontaneameate fome-
cido pelo Sr. Luiz Jacome de

j Mello, do Ipú, pessoa criteriosa
! e nenhuma duvida poderáI surgir de. sua capacidade. Esta
pessoa tem unicamente em via- 1
ta tornar conhecida do publico, |

mal8Uma utilidade das «Pilulas
de Matt0fl^ (je 8Ua fabricação,
no trtttrt__ento do «mal triste»
n0 8a(io, em que são de effeito
seguro.

QuàQjjQ ainim, esta maravi-
^osa descoberta vem evitar oouor_ie pie U;Z0 qUe 0B criado.
rtiH aanualmente têtn em gado,dl21mado por esta terrível mo
foM[& até então sem um meL
de curar,

Utilise-se desta, oomo mais
aproveitar. Disponha do

Amigo e criado
í Júlio ^Guimarães.

Ipú, Ide Fevereiro de 1908
Amigo Júlio Guimarães.

Sobral
0 fim da presente, é com-

municar-lhe o seguinte facto:
O. Sr. Joaquim Rodrigues

Pires meu f eguea, homem ver-
dadeiro, negociante actualmente
na Solista—Cráthéus—e então,
era negociante em Tamborilj
dom serra das Mattas, acaba de
contar^me, que tendo adoecido
o seu g«do a ponto de morrerem
21 rezes"_o «max triste», tendo
recorádo a tu ao quanto ensina-
vam^lhe afim de escapar o seu
gado atacado por este terrível
mal, veixado por tanto, prejuízo,lança mão das «Pilulas de Mi»t-
tos> (das de vidro) e applica
ao gaio doente na dose de 6121
lulas, e deBtà vez dando adi-
rezes, apenas morreu uma.

JNotoU mais que aobra do gíç-do era preta e quente quelhe.causara -dmiração. Qunndo
Juaquim Hres diasè a sua mu«
lherqúedenada sabia «mas achou
o seu gado doente e que ia dar
«Pílulas de.MattoB»,ella ensistiu
se oppondo a isto e o ohaman-
do doido v Pires, anda com as
«Pilulas de M ttòs» I(comó cha-
mam)j nò bolço para qualquer
necessidade que se offereça;
Júlio, levo ao seu conhecimen*
to este caso, porque assim co-
mo este Sc. PireB, eu, você e
muitos outros têm gados e
Cjfflo sabes, o mal ataca a torto
e a direito todos os annos e
podemos salval-o oom pequenadespeza.

Sem mais, como sempre
seu Amigo grato.

Lwz Jacome de Mello.
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Santa Luzia e 8acco
O abaixo assignado faz pu-

A Previdência
Gaixa Paulista de Pensõôs-Sede S. <Paulo

Situação era 31 de Dezembro de 19O7 :

Sócios existentes—9.77O
Fundo de pensões (inamovivel) Rs. 176.6571411
Fundo de reembolso ^ . Rs. 55.902$4?6
Capital subscrípto- ;. : ; Rs. 5.42i.8i0$000

Quereis garaiitir o vosso futuro e o de vossa fa-
milia?

Associae-vos á esta sociedade, que concede ajqual-
quer pessoa irnscripta na caixa— fi—pagando apenas

*t?are8 ?°^t8 todo o tempo do Ceará íeflectem melhorinstrumento inestimável e mui- da pertinaz einsidiosa modesti4que ,
a vicumou no dia 20 do corrente. ; nas cousas e procedem com

Faço-ç, pois, hyputhecando ainda ! _aaÍS dignidade,uma vez a n&bha infinita gratidão ao ' ¦ ¦ • "
disitin.-to e. eminente medico qu-, a' Quanto üie Cabe, na OUà-
par\ de um profundo saber epos.-jfici- lidade de nrnrurirlnr 'aniii
encia, guarda no coração g-ner.sp as . ¦ aQe .^e*" •_- uraQOr» ^qUl,
mais santas e caunhosás virtudes.

Fortaleza, 29 de Fevereiro do 1908;

to superior ao das Águas de
^ichy,; quando houverem de
combater Catharros gastro-in-
testinaes, o mal de Bright, ar*
terio sclerose, a lithiase biliar,
ágravellanas suas difiEerentes
formas urica, oxalica, ammo-
úiacal, calcarea, etc, etc

Assim a nJmpreza toma a li-
herdade de offerecer algumas
garrafas desta água para que
V. ÍJx. possa aquilatar do seu
excellente sabor e ajuizar

A justiça, e os homens blicoíue' r8tiraiido-8e para o 5$000 por mez, durante Io annos, uma. pensão vitalícia
Piau.y, onde reside constituio' de ioo$ooo mensal no máximo e ha caixa—J—pagando
Bèus procuradores com todos os1 2$5oo por mez durante 15 annos, uma pensão vitalícia

dè i50$ooo, no máximo por mez.
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João Soares Ferreira

BORO BORACICA
Fornada milagrosa para, darthros. eczemâS* em-Qo pingen8,queimariura8 de«eu benéfico effeito, Esta Km-1 todas as moléstia.

do major Manoel Honora-
to de Souza, protesto con-
tra as inverdades indiscre-
tamente lançadas contra a
sua honra e o seu credito,
e tenho certeza de que os
homens de bem não se dei-
xarão illaquear tão fácil-

poderes, para a venda das bu-
praditás fazendas e outros ne-
gocios, os Snrs. Noberto Bar-
bosa Lima, residente á rua Tris-
tão Gonçalves, 104, e Evaristo
Alves Maia, à rua JHoriano rei-
xoto, em frente a praça José de
Alencar.

Fortaleza 15 de Fevereiro de
19uoY 7 y .......,.iV,.

Agesiláo P, da Silva

^^ã___Pr*.'. ¦- - . >-.

Confetti-grànde deposito na
JQA8A ABTHUR THEMOTHEq.

Acceita inscripções e dá melhores esclarecimentos
o agente geral neste Estado

^lvâfo de Çasfro Correia.
PEÇAM PROSPECTOS

Escriptorio da Agencia;

Rua 8. Pompeu, 78 e Assemblaé, 64
CeARA'-FORTALEZA
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Laboratório em Porto-álegre
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fONRAL DO CEARA»

A 8AÜDE I>A MUl^JE-XDíí-— 6 superior a todos os medica-
rnentos asados-para ii cura radical das herai .rhagias uterinas. Ás he morrhagias
symptomaticas '4o.cata.-rho do .utero das metntos, das monorrhagia , das metror-
rhagias, etc ceiem promptp.mente com o emprego fA SAÜDEIlA MÜ-,
J-.__Él.—rival e superior á Ergotina, pois esta por ter um effeito conhecidoe de longa data aconselhado contra as fcemotrhagias, tem o èfféito passageiro: ao
passo que A SAUI>J_} DA _V1UI.j_.R detemas hemorhagias, evita
as recahldas produzindo a cura radical pelas propledades maravilosas que temo
sobre o utero, o qual purifica, regularisae deixa-o em estado normal de saudar v

a

JJÂUJJI &
... . . 2.

•ÉMà
- ' ÍN _8_R!

Deposito Geral no Bio de Janeiro-Progaria pacTJeco
eará-lpník-^mfoto m tópria* ti0m4^ ¦
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para evitar as falcificações o fabricante desacreditados Cigarros Z1G-ZAG--
addicionou a cada maço de cigarros uma PI TE IR A

com a seguinte inscripção em lettras pretas: •

'-Efjâ-BKIOA .:i_-&_LOIQ___:___*

:P or ta nf o para nSõ serem .Iludidos peçam: !
.'j . :*. '' . r. ; :.. j - -

cigarros Zig-Zag-còm-PiteiTâ
'¦.,.¦¦ :¦¦;'¦'. ¦"¦'¦ ¦.¦¦.¦.'.-¦.¦•.¦,¦¦¦•-' ¦. 'r.*i r-f -_ . ri- ? '

, . ¦'• ;j ...•',>•¦)„¦•',•;;,}"CJriIco jFalorioarLte-
^ 

PHILOMENO GOMES 
'

«' 
". 

' ¦ ';vi!,.'.I

¦'--'-'..

i _»—_?F_AOA DOB^E I.R1DII. A a N'_4i »f
-. ._^_ '"'_-'¦---¦"' " 

.„" * 
""'"^ '¦•••*^«1^**^w^-*wj__.

____^i_o___âiãá____n^i7_tá Sá_«â5V. __i

'Ai

**aB^*l-BC****-Sli-3-Xií-M_JX^ r Ll nrSÊS___;__i_ts_;

^^? 
J_^!^—^^1^^"^

Pi
ftõi.:'^__íC9
p- «-»*>|
_ã_£____—i35

íaropejpMvi)
poaii_u.LÀ

—DO—

Dr. EJduardo Sàwado
PREPARADO

J.eIo Pharmaceutico
Antônio da Cos.?

Theophillto
—roí—

r. De todos os medicamentos des-tinados ap tratamento da impu-
reza do sangue é este o qnemelhores resultados tem aprasen-tado.

B' de êxito seguro no tratamen-
to das diversas manifestações sy-
philiticas, como sejam : syphili-
des, ulceras, gommas, placas mu-cosas, paralysias, assim como
d'aqnellas que freqüentemente tôm
sede no nariz, bôeca, etc.

E' ainda preconisado no. trata-
mento de escrofnlas, dores rhéu-maticas, inpiogens: e de muitas
outras àffecoões da pelle.

33' o melhor de todos os
DeptirativoH •:.

Adultos : 1 oolher das de sôpaái
refeições

Oreanças : V •Celher dás de chá
4s refeições

DEPOSITO:
Pl_ar_aacia Franceza

48—Rua Major Facundo—48
CBARÃ— FORTAUtZA

Chuva
í a paios de iwmúa,

-E-

0 apas impermeáveis
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Recebeu completo sortimento .

<Oasa lEPlacido»

Híf¦ençap'

lP:E^F-& gE ¥A€€A

No Ceará, o? cigarros amarellos PEITO DE VACCA não tem compe-
encla, não só por ser uma marca registrada, como também pela optima qualidadesdoJumo empregado caprichosamente, e bem assim os cigarros finos LAMORENA,
BOSTOCK e a nova marca DIPLOMATA que está também sendo distinguida
dela sua procura.

Previno aos meus bons freguezes para se acauteíarera com a falsificação
(6-10)

tam
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Pâdaífe^ÂYeirense
Communico ao Commer*.

ciò e ao Publico que nes*
ta data vendi aos Snrs.
Conrado Pacheco e Virgílio
Bezerra de Menezes a PA-
DARIA AVEIRENSE, e
que fica a meu cargo a li-
quidação da firma Siqueira
& Ci?

Ceará, 7 de Fevereiro de
1908.

P. p. de Carolina Martins
de Siqueira
Joaquim Martins Júnior.

PADARIA AVEIRENSE
Communicamos ao Com-

mercio e ao Publico que
nesta data compremos a
Excm* Sra. D. Carolina
Martins de Silveira, a an-
tiga e x acreditada—PADA -
RIA AVEIRENSE e que
continuaremos com o mes*
mo ramo de negocio, sob a
firma:

Virgílio Bezerra & _?a
Ceará 7 de Fevereiro 08

Conrado Pacheco
Virgílio Smrra de Uemrn

1
1

Faço sciente a todos que
desta data e m diante,
a «Bibliotheca da Phenix
Caixeiral, acha-se franquea-
da aos nossos associados
e ao publico em geral, con-
tinuando a funecionar todos
os dias úteis, das^7 I/2 ^s
9 1/2 horas da noite.

Fortaleza, 12 de Feve
reiro de 1908,

O Director,

Francisco" BareélUs'

KoYidade
Jo.1> Tery chama a preciosa

attençao de sua muita concei-
tuada freguezia para o sorti-
mento do afustanado gurgurão

e duas larguras, fazenda ex-
alusivamente para saia e de
padro. ugeua inteiramente agra
dayel.

Assim como apreciado gosto
em cintos de diversos .modelos
para homem e senhora, Boné-
cas em traje c.r_.valesco oom
cíioro e apito.

Ditas eo» pecas da munoa e

pratinhos, ultima novidade re-
cebeue vende commodamente.

João Nery ' y
Rua Major Facundo n* 110

¦•'¦- AVI80
Colleiio S- José O.S.B.

Serra de S. Estevam %
A abertuia do Gurso deste

Collegio será no dia 1? de A-
bril e o encerramento no dia
30 de Novembro, sendo a se-
gunda quizena de Março desti
nada á matricula e exames de
adraissêo e a primeira quinze-
na de Dezembro aos cxam.s
iinaes. Portanto os alumnos,
que desejem ser matriculados
ou prestar exames de segunda
epocha, deve 'ão estar no esta-
belecimento no dia 15 de Março.

0 Reitor
D, Amaro van Emelen O.S.B.

I|iil I ie lourdes
. . Este estabelecirrientò' de
educação e ensino, com o
concurso de mâdame Bilhar,
reabre suas aulas nô dia 1?
de Março p. vindouro.

A partir do dia 1? de
Fevereiro deste atino* ma-
dame Bilhar leccionará no
mesmo estabelecimento de
ensino a alumnas externas,
mediante convenção prévia,
as seguintes mLterias: Fran-
cez e inglez, litteraturas sei-
encias naturaes, physica e
chimica.

As respectivas matrículas
acham-se abertas desde jà,

Fortaleza 7 de Janeiro de
1908.

A Directora

PARAFINA. : para lavagem
de flores artificiaes.

NOVOS, B SÓLIDOS encor-
duament< s para violão, v

l 0AMIGAS para eneandecen
te,'de grande düreçao.

j SABONETE , SANITÁRIO
m ia barato \ne em qualquer
parte - enoont.a-se no JOAO
NERT."^

JR.Major Facundo no

. ...,g. . ,;.,.;
Quem sof f rer de dorde dentes use o REME-

DÍO 6»OJB1DI._Í3S"0,_o^í
tnulado por Joven tino
Benuandes eque se ~ren*
de uarra Senador Pom*oeu n. 40.

Taboas de Cedro
de boa qualidade recebeu1
E^ÜRTINHO rí^

Rna Formosa 44

CalçadoClark
>¥ primeira í^messa

Ttilsr %#Vr
Conhecido pela superioridade do seu Cabedal

somo sem 3\jyal ] ^ |
em Formas Éspeciaes, Elegantes e Confortáveis.

Único depositário
v' e GasaPlacido

¦__aat— 11 ¦ B_g_a__a__»_w_«-_«a_o_.-

Anna Bilhar.

Ao publico
A Companhie Q-énêrale des

Oaourchoues por seu bastante
procurador abaixo assignado,
previne ao commercio em ge-
ral e a quem interessar possa,
para não fazer transacçao algu-
ma com as propriedades que o
Snr Manuel Honorato de Souza
possue nesta cidade da Fortale
za e no Estado do Ceará, visto
ter sido o més^o Senhor con
demnado a pagar a quantia de
166 contos de réis, por senten-
çr do Exmo. Snr. Dr. Juiz de
Direito da Comarca de S, Paulo
de Olívença, B.eudo considerada

Vendem-BO dez pequenas I qualquer t-ftnsaóção como feita
Cafâs â veüdwi

oasinhas, encravadas em 300
palmos de terreno no aprazi-
ve! bairro do Alagadiço. Dão
100$ de renda mensal. A tra-
tos nesia capital com o Coronel
Antônio Yenesimo Freire e dr.
W, C*Y»dç»-ki,

em fraude de execução.
Bemj-unim Constant (Àmazo*

nas) 19 de Janeiro de 1908.
" P. Procuração. Campagnie Gé-
nérale dea Ôaoutohouea.

&ük> da Silva

J. gratidão de um pae extremoso
A alegria de vêr rapidamoate restabelecida minha querida

fiíhinha dita-me o voto de s'_cera gratidão que, n'este momento,
expóntaneamente, faço ap rei de todos oa remédios conhecidos
para tosses e bronchites'das crianças.

Achava-se ella fortemente atacada de tenaz bronchite, tos-
sindo a dar pena, não podendo a noite dormir quasi, quando eia.
boa hora um amigo aconselhou-me a dar-lhe o Peitoral de Andi-
co Pelotense Fazel-o1 é obter resultado foram quasi duas cousas
simultâneas. Gratissimo a esse maravilhoso peitoral, aconselho
vivameute aos pães de familia a sempre ter em casa e usar, logo
aos primeiros symptomas de bronchites tosses, resfriados, coque- .
luohe, etc, o Peitoral de Angico Pelotense. , ;

Desculpem, mas é a mais sanía das gratidões e das ale-
grias—um pae ver os seus queridos filhos ourados radicalmente
de enpommodos e soffrimentos.

ÍPelotas, 25 de Agosto de 1906. '
João.Coimbra Barbosa.

A venda em todas as pharmacias e'drógarias,

DEPOSITO GERAL: DROGARIA E PHARMACIA
DÉ EDUARDO C. SEQUEIRA

Q O? 
'

ft gora o obséquio de enyiear a .estados

No Ceará—Osvaldo Estudart e em todas .s Phariaaclag
Kâa
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JORNALt>Ot CEARA*

Vende uma taboa de pi-

^hò4 de72 2 palmos.
IDmilio Sá

**** ^r **" **^ ^°^

7 ^ía casa
ARTHUR THEMOTEO

Ven3e.se cimento de primeira
qualidade em barricas dô* 50a
100 Kilos e taboas de pinho oom
22 palmos do cumprimento.

Uma dúzia de VINHO
dòRIQ GRANDp do SUL
vende~*€milio 5^

A düziá de Vinho de
Caju de primeira qualidade
vende

Emito Sá.
Praça do Ferreira, 38. ¦

Maravilhosas desçoberlasí
7_i_ ^ .1 <«>¦- 77

Pilulas e eüxir de cábacinho
7 Péit<xra[ de juatambá,

PREPARADOS POR*

fca/Ãinepal
SANTA RITA

E SALUTARES
Vende

TE-rarflio Sá,
Praça do Ferreira n. 38.

__2_Ta_oaflo De pinho
de 22 palmos recebeu a

Casa Souto
Rua S. Pompeu n° 1 qq

'3; 
P. de3lmèida filÊò

O PEITORAL DE JUA
•TAMBA—, exclusivamen¦•
te vegetal, é o melhor
preparado para a radical
cura cie todas as moléstias
das vias respiratórias : com
especialidade tosses rebel»
des, asthma, bronchite, e
escarros de sangue influen-
zà, etc.

ELIXIR DE CÁBACINHO
constituem o melhor especi
ficddas moléstias provénien
tes da impureza do sangue*
"Útil 

nas hydropiziap
manifestações syphiliticas,
boubas, bubões, gonorrhé
as, rheumatismo, febres
de qualquer natureza, en

3__ A. BOPB
¦¦ ¦ ¦:¦ -.:¦¦ ,...";w®7¦ :. "-«-i-uxi—:-7^íí-:^?;ff!f77-v -',

5rómo|ormio Composto
(Formal* do Dr. Eduardo Salgado)

MODIFICADO E PREPARADO
FQtO PHARMACBU-ICO

ABT0H10 BA'COSTA THgQPHUiO

gorgitamento do fígado,
— AS PÍLULAS E O— coceiras, eezemas, etc, etc.

DEPOSITO
NAS PHARMACIAS; Pontes, Pasteur, Motta,

Central, Andrade e Drogaria Central.
Cíea.rd—TPortaleasa

Tem-se obtido com este medicamento extraordinário resulta-
do _d tratamento de todos os casos de Tosse, Ròupiidão, Ca
tharro pulmonar, asthma Larungite, '¦ Tosse nervosa, Fraqueza
pulmonar com escarros mnguineos influeza, etc,

O melhor remédio par» a cura do coqueluche das creanças.
Poderoso'calmante e desifectante das vias respiratórias.

Diminuee supprimè a febre dos tuberculoso*.
r*iAriTjT iAdultos: 3 colhwes* d«s de sopa por dia
LTOÜl jcteanç»s73 

" " " <&* '*. "
DEPOSITO:

Çfiarmatía Pranseza
48, RUA MAJOR FÂCUNCO, 48

CEARA'—FORTALEZA

-.":7 :;-''•¦ 
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Yendi-ao tombem n«wjjhaTmaoiiw PMtení' Pontas « Albano
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I foi» fefMéf xarope íliP^Í!!lfe II

| Nos climas quentes perdein-se anuual- H

Milhares de Vidos Infantis W
1 Ainaioc-vã'-*-2 d-iê'sla3 pòdiam-sé salvar H
í-se os pequeninos fossem alimentados H

I Imperial Gramim 1"-..j.'11 
7,;..........o.ALIHEN_GÍ,.....if _ 7'-•:.'\ 
VJ-f-J !nSp dulcífiçado '

S em vez de oíingar os pequenos estorna-. B
B gos a tomar uma massa que por mais ¦
M alimenticia que seja para ós adultos, ¦

. g não paBsa de ser veneno para a crean-; Jlr„,

il 
'ó^ÍMPkRIAI, GRANUBi' ácíià-sé"'! IIÈ

p3 venda em todas as Drogarias e fíK
M Pharmacias. yJH
pg_ig_.^ jaaair,,. *"^By

Í0larupPÉoralCõipstii|- 77

Pliámacia Andrade
Nesta acreditada PHARMACIA são encontrados *

preços módicos os seguintes preparados:

luches, anginas, rouqnidões, hemo
ptises, é quaesquer afifecções dos
pulmões o da garganta.

>

: **:"-

IDlixir üepurativo—de cathàrros, bronchites, pneumonias,
Rodrigues de Andrade, approvado \ mfluenzas, pleurizes, asthmas, coque

pelalnspectomdeHygiene^remedio 
'"-»•-¦ «"«"". rouamdaes: hemo.

já experimentado e conhecido pela
BUag*ande efficacia no rheumatismo,
na syphiUs e em todas as moléstias•5o sangue e da peUe.E' ligeiramente , Xarope Anti-Asmati
laxativo, auxiliando as funeções do! cc-.de Rodngues de Andrade, reme-
figado, estômago e intestinos. I dio experimentado e seguro, qne sende

6 . I usado com dieta e cpnstancia
IDlixir dé Kola e IHo-j espaça 03 accessos, e cura» afinal

g-úeira Ólycero-Ferrti-1 a asthma.
gginoâo e I"_iospliataclo,—
o7;t*émedio por- excellencia para as
Bérlfióràs .frâcãs; Efficaz na anemia,
chlolrósé, lymphatismó, rachitismo,
esçrOphulose, fraquesa geral» suspén-
soes, irregularidades ^amenorrhéa,
dismenorrheas eleucorrhéas), metrites,
metTorrhagiasjcatharro uterino, incon«
tinenèiàs, perdas brancas, perdas
«eminaps,, etc. . - ..

Pilulas Ven__i-fíigfa«-de
Rodrigues de Andrade, também já
bastante conhecidas como: efficazeí
e sein'1 inconvenientes para expellir
os vermes dèâdültòá è creanças1-
Superiores ás preparações dei;m^s
truço, santonina e outras, ás vezei
nocivas á saúde. • .7 .

\

Solução Anü-Nervosa
-rde Rodrigues de Andrade, remédio

í|MÜl

1/íinhó Réopnstituinte
DO

Dr. M, More\ra da Rocha
Este vinho é de resultados

prodigiosos nas pessôas conva-
-«scentes, anêmicas, senhoras gra«
vidas e depois do parto. Cura
em pouco tempo as flores
branc?r

lajecção Anti-Bleaor
r-taíuiça-r^de Rodrigues dé Andrade
—ánti-:septica, fresca, calmante e aro

também approvadoe conhecido como' matica. NSo produz, esteeitamèntó^
superior succedáneo das soluções e cura em pouco tempo1 "

pOly:b"romurétadas, taes como Lar.
royenne, Baudry, etc, no tratamento Loção Anti-EJplieHcp
da epilepsia (ataques de gottaj,convul- de Rodrigues de Andrade—sóluçac
soes, hystéria, angina do ;peito,7pal- '"' J~~
pitaçõeSjtonteiras, gastralgias, eólicas,
insomnias.raèlancholias.hypocondrias,
irritabilidades, etc. Não produz flatu-
lencias nem symptomas de «bromis-
mo,» oomo vertigens, esqueciú!ehtos,'etc. -¦:.

Xarope Peitoral Bal»
samico- de Rodrigues de Andrade
calmante e expectorante, efficaz nas
tosses, constipações,;! resfriameatos,

aromatica, que tira as sardas, pànnoi
e espinhas do rosto.

Iodina é üentina—de
Rodrigues de Andrade, remédios para
dor;de dentes tópicos • de antigo cor»'
ceito e acção rápida «. segura.

Pé e Elixir üentifricioti
A-de Rodriguei de Andrade, inex
cediveis para o asseio da bocea

Encarrega-se de exames de urinas. Abre a qualquer
hora da noite. -777
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3« Bi de Hollanda Cavalcante
depura.o sangue contaminado pelo germenda
syphijis; Tem sido impregàdo em todas as mo-
lestias que procedem de impuresas do sangue

I Oa resultados são os mais satisfatórios.

Vidro 2$6Q0 ,

Jucá ò bromoformio
DO

DR. ASTÈÒIyABIO PASSOS
Este xarope, rigorosamente dosado e ma-

nipulado oom substancias de primeira qua-
lidade é hoje o de maior, acceitação para |
combater as moléstias dos pulmões e da gar-
canta, como sejam - tosses rebeldes,
constipações, asthma, catar-
ros, ¦ rouquidão, coqueluche,
bronchites, influenza *e < ítu-
berculose pulmonar no pri-
meiro gráo.

Garantido por innumeros attestadoa.

^ehde-se èmí Iodas àsphar-
macias-

pílulas de terpina e germes

Sr.j%.j^opéiradã^oGuâ
Estas pilulas cuidaíosamente .manipuladas, ¦

constituem utíí thedioamehtò ' dè aitb'vàlòr '

j no tratamento das moléstias do apparelho
respiratório.

Compostas de substancias completamente
innocentes á mucosa gástrica, facilitão a expe-
otoraçao eao mesmo tempo desihfetão a;.
rede pulmonar.

Caixa

filulasdè Tfiimol
DO - '"

DR, M/MOREIRA da ROCHA 7
Especifico contra a hypoemia—«vioio dè

comer terra>—geophagia.

Inílneiiza, bronclites
' 

CÕBA Í)E ÜM COLLE&i ILLUSTRADO
..Cuca radical pelo Peitoral de Angico Pelotense de uma bron-

ctite rebelde, conseqüência da ÍDfluenza, como se vê pelo àttes-'tado. abaixo. »
Attesto que usei, com grande vantagem, do Peitoral de

Àiigieo,7PeÍotense,/durante uma bronchite rebelde, consecutiva á
inflrçeiizã -4Por, ser verdade, firmo o presente.—Pelotas, 6 de
Novembro de 189Õ.—Pharmaceutico, Artur Brusque.

OUTRO CASO SERIO:

Um caso de tosse pertinaz curado apenas como
, nso demeio frasco do poderoso Peitoral de'"¦ 

;Angicó Pelotense lí>

Declaro que soffrendo ha cerca de 60 dias de uma pertinaz
tosse, que impedia-me de trabalhar, e apezar dé recorrer aos
recursos aconselhados pela medicina, só depois de fazer, uso'do
grande remedic-^p Peitoral de Angico Pefytense, é que obtive
allivio de tão flagellaDte ineomimcdo, ficando radicalmente cura-
doíc om ouso acenas .de me\$.frasco. E por eèr verdade espon-
taneamente passo, o presente—Pelotas, 14 de Maio de 1890.—
Francisco Antunes Guimarães.

Sempre pedir o JPeitoral de Angico Pelotense que é
o remédio soberano de tosse, bronchites, influenza, tisica no
começo, etc.

apmaeia
RUA SENADOR; POMPEU N.

Êollanda
100
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J,. 6. Cabral
Mudou-se para a'
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Chama attenção 'lé sua illustre fréguezia pára as seguintes
marcas dè charutos de que teem coiistante deposito para vendas
em grosso ea retalho, e à preços os mais módicos possiveK

F. Randolpho X,
da Silva 7

Approvado pela Inspe-
çtoriá.->i.de Hygiene; do
Ceará é o melhor^ de to-
dos os preparados até
hoje conhecidos contra :-í-,
Bronchites, Inflnenza, e
affecções pulmonares.

A efíicacia d'este po^
deróso medicamentoiconsi ^
titue o seu único récia* %jL

_ me. .,; o::-:;U;7 7;.:v'^

M Acha-se a venda na í{ua S
g«5ei^a jVladureiran. 79.yj: i7g
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INFORMAÇÕES 7;
g. na Praça J. d'Alencar, .14.

e Gosta JTerreira.Sc. Penna

Sympathia, Noemia Olho, Selectos, Luzos, Graziella, |Rainha
Regente, Chiquitaj Cigarrilhos Miraczos, Triumpho.

Deposito geral—DROGARIA DE EDUARDO Ç. SL
QUElRA—PelQt^ ¥'*

De Jealer &; Hoening

*Chiquinha, Superiores,;Aromaticos,Esperanto, Industrial, Rio
Branco Vjctpriana, Banqueiros, Selectos, Virgínia, Milhas, ?lôr de

Hèspanlia;iExcepcionaes| PünéhJ R.áio X é Nossa marca.
:'',7'"<.#a-:'; De A. Caetano da §j_i-ra.7

:' '^"'JM -' ¦ ¦"'¦'¦ '¦'¦ *.'/'. '¦' :¦'-!."'¦•.

Yictorina, Granado, Avenida, Brasilenos, Turunas, fMarpcas. ."*"'. 
Em vista do grande e variado sortimento que 7 offerecem ao

respeitável publico > ninguém deixaráde,ficar satisfeito qii&ntoá qua-
'idade e preços'fázèndò uma ligeira yisÚaáBua.Major Facundo 35.

'• -Ut

MANCHADO \íj m

6oadõde€eáfo

M

Preço . . , 2$ooo g

iri —ia
Tem em deposito e está re«

cebendo ^rândé quantidade de
dúzias, vende a tamanho medido

; ou como melhor convier ao com-
pradori 7 vj

Bôa concecção para ás com*
pras ;de 100 dúzias acima.

João Nèry
TJua Major FacurídillÒ; l^8-^áò-

Para montaria de Ho»
mem, Senhora, e menino*
RJpGEBEU 7 fe?

TZuòaApçioly

*».; $
-77F7

"",'." ^jf. ::.Ji
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i-u. ¦:.i^$:.l'i-,'\i ht.-J-.-M.
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